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1-INTRODUÇÃO

O arroz é uma das mais importantes culturas produzidas no Brasil. Sua contribuição na produção nacional de grãos varia de 15% a 20% [1]. Na safra de 2003/04 foi estimada uma produção de 12,062 milhões de toneladas, o que representa um aumento de 18,27% em relação a 2003 quando a produção ficou em 10,199 milhões de toneladas [2].

A ocorrência de plantas daninhas destaca-se, indiscutivelmente, como um dos principais fatores limitantes da produção e produtividade na cultura do arroz irrigado na maioria das regiões produtoras. O arroz-vermelho (Oryza sativa) é uma planta daninha que vem causando expressivos danos às áreas de cultivo de arroz nos estados de Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS). Estimativas realizadas indicam que o Rio Grande do Sul deixe de produzir o correspondente a 20% de sua produção devido a competição pelo arroz-vermelho [3]. Essa espécie daninha, além de reduzir a produtividade e qualidade do arroz comercial é considerada uma infestante de difícil controle pelo elevado grau de infestação apresentado pelas áreas contaminadas e também por ser da mesma espécie do arroz cultivado, característica que tem dificultado o controle químico. 

É conhecido que o manejo de áreas infestadas com arroz daninho, requer uma combinação de diferentes práticas culturais, e uma dessas mais recentes alternativas consiste na utilização de cultivares resistentes a herbicidas não seletivos ao arroz convencional. Essa nova tecnologia está sendo difundida através do sistema Clearfield®, que envolve a cv IRGA 422 CL e a mistura formulada de dois herbicidas do grupo químico das imidazolinonas. 

Em função da extensão das áreas cultivadas com arroz na metade sul do RS, é comum que a aplicação de herbicidas seja realizada, quase que em sua totalidade, por via aérea. Essa técnica tem originado freqüentes relatos de casos de deriva de gotículas da calda de aspersão. Esse problema pode se agravar com o aumento do emprego de herbicidas seletivos apenas para cultivares específicas, como é a situação do herbicida Only para cultivar IRGA 422CL. 

Diante do exposto realizou-se um experimento com o objetivo de avaliar o efeito da mistura herbicida imazethapyr + imazapic, simulando deriva, aplicando-se subdoses do herbicida no arroz, cv. Pelota, em lavoura mantida com e sem irrigação por inundação. 

2-METODOLOGIA

O experimento foi instalado e conduzido no ano agrícola 2003/2004 a campo, no Centro Agropecuário da Palma (CAP/UFPel), localizado no município de Capão-do-Leão (RS).

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições. O sistema de semeadura utilizado foi o sistema convencional, utilizando-se para teste a cultivar Pelota. A semeadura foi realizada mecanicamente, em linhas espaçadas 0,17m e com densidade de 85 sementes por metro linear, corrigida para se obter uma população aproximada de 400 plantas.m-2. As unidades experimentais foram individualizadas por taipas, medindo 2,2m x 4,0m. Os tratamentos utilizados encontram-se na Tabela 01. 

Tabela 01: Tratamentos utilizados.

	Herbicida1
	Dose (g.ha-1)
	% da dose recomendada

	imazethapyr + imazapic
	0,0 + 0,0
	0

	imazethapyr + imazapic
	2,34 + 1,78
	3,125

	imazethapyr + imazapic
	4,69 + 1,56
	6,25

	imazethapyr + imazapic
	9,375 + 3,125
	12,5

	imazethapyr + imazapic
	18,75 + 6,25
	25

	imazethapyr + imazapic
	37,5 + 12,5
	50

	imazethapyr + imazapic
	75 + 25
	100


1 Acrescido de Dasch a 0,5% v/v.

A aplicação dos tratamentos realizou-se quando as plantas do arroz encontravam-se em V3 e V4, mantidas com ou sem inundação no momento da aplicação dos tratamentos.

A aplicação dos tratamentos foi realizada com pulverizador costal, com barra, contendo cinco bicos do tipo leque (110.015), pressurizado a CO2, que proporcionou a aplicação de 150 l.ha-1 de calda herbicida.

Os níveis de fitotoxicidade causados as plantas de arroz foram quantificados por avaliações realizadas visualmente aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação (DAA), utilizando-se a escala percentual onde zero (0) e cem (100), corresponderam respectivamente, ausência de dano e morte das plantas de arroz.

3-RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes aos tratamentos simulando efeito de deriva de imazethapyr + imazapic encontram-se na Tabela 02. 

As injúrias causadas às plantas de arroz foram crescentes com o aumento da quantidade de herbicida aplicado, sendo que, a menor dose de imazethapyr + imazapic causou injúrias perceptíveis até 28 DAA. Os danos caracterizavam-se por redução da altura das plantas de arroz, tratadas com imazethapyr + imazapic a (2,344 + 0,781 e 4,688 + 1,562) g.ha-1.

Tabela 02: Fitotoxicidade observada em plantas de arroz, cv. Pelota, submetidas a subdoses da mistura herbicida imazethapyr + imazapic, CAP-UFPel, Capão do Leão – RS, 2003/2004.

	Imazethapyr + imazapic

(g.ha-1)1
	FITOTOXICIDADE (%)

	
	7 DAA2
	14 DAA
	21 DAA
	28 DAA

	
	SI3
	CI4
	SI
	CI
	SI
	CI
	SI
	CI

	75 + 25
	13,5 a5
	A
	10,5   a
	A
	87,5 a
	A
	78,75a
	A
	95,5a
	A
	86,25a
	A
	99,75a
	A
	68,75a
	B

	37,5 + 12,5
	10,0 ab
	A
	11,25 ab
	A
	86,25a
	A
	63,75 b
	B
	96,5ab
	A
	70,0   b
	B
	92,0  a
	A
	45,0   b
	B

	18,75 + 6,25
	8,75  bc
	A
	9,0     ab
	A
	73,75 b 
	A
	53,75 b
	B
	84,5  b
	A
	53,75 c
	B
	73,75 b
	A
	27,5   c
	B

	9,375 + 3,125
	4,25  bc
	A
	4,5       bc
	A
	53,75 c
	A
	37,5   c
	B
	51,25 c
	A
	32,5   d
	B
	27,5   c
	A
	16,0   d
	B

	4,688 + 1,562
	6,25   cd
	A
	6,0         c
	A
	40      d
	A
	23,25 d
	B
	36,25 d
	A
	21,25 e
	B
	17,5   d
	A
	12,5 de
	A

	2,344 + 0,781
	5,75     d
	A
	4,0         c
	A
	18,75 e
	A
	10,75 e
	A
	15,0   e
	A
	8,75    f
	A
	9,0   de
	A
	5,0    ef
	A

	0,0
	0,0       e
	A
	0,0        d
	A
	0,0      f
	A
	0,0     e
	A
	0,0      f
	A
	0,0      f
	A
	0,0     e
	A
	0,0      f
	A

	C.V.(%)
	39,426
	19,298
	16,772
	19,567


1 A todos os tratamento foi acrescido o adjuvante Dash a 0,5% v/v;

2 Dias após a aplicação dos tratamentos;

3 Sem irrigação no momento de aplicação dos tratamentos;

4 Irrigado por inundação no momento de aplicação dos tratamentos;

5 Médias acompanhadas por letras maiúsculas distintas na linha e médias acompanhadas por letras minúsculas na coluna diferem significativamente entre si pelo teste de Duncan a 5%.


Também foi observado, que plantas mantidas com irrigação por inundação no momento da aplicação de imazethapyr + imazapic foram menos afetadas pela ação do herbicida.

4-CONCLUSÕES

A ocorrência de deriva que contenha doses crescentes de imazethapyr + imazapic a partir de 4,688 + 1,562 g.ha-1 pode causar danos irrecuperáveis às plantas de arroz, cv. Pelota. 

Lavouras que estiverem com irrigação por inundação no momento da ocorrência da deriva são menos afetadas pela mistura herbicida imazethapyr + imazapic.
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